O que Vejo da minha Janela
«O homem que está liberto de religiões e de outros sistemas de morte, tem a possibilidade de se conhecer melhor a si mesmo, e de viver uma vida saudável e repleta de Amor.» 
 
Meu Amigo Professor à distância do tempo que persiste em contar os seus dias, lembro as nossas conversas nos maravilhosos Jardins de Sabedoria. Nele havia imensas oficinas de trabalho, uma delas, a oficina das Artes da Vida onde tu nos ensinavas a arte de viver, dizias tu meu Mestre: "que saber viver era uma arte a ser trabalhada por nós."
Recordo os momentos desses ensinamentos com profunda nostalgia. Ali não existiam calendários a marcar-nos o tempo, tudo fluía ao mesmo ritmo de um universo inteligente.
Aqui vive-se ao ritmo dos ponteiros afiados de um calendário nervoso,  mostra que mais um ano está a terminar, mais um ano em que fico mais velho em idade neste canto do universo. Melhor seria que vivêssemos sem calendários, tendo apenas os anos que sentimos que temos, seria certamente muito melhor. Evitava para os que vivem em função dos anos, uma velhice prematura dominada pelo medo da morte, do desconhecido, ainda para muitos.
O ano deste velho calendário humano está a terminar, e da minha janela de vidraças largas que apontam o infinito, descortino a gente que se movimenta num vai vem de encontros e desencontros com a vida, com as experiências, e com o Amor. 
Da minha janela vejo os que pela ganância dos seus muitos desejos, separam os homens dos homens, que numa insaciável luta pelo poder, se digladiam até à morte para ver quem controla quem. 
O egoísmo faz deles criminosos sem escrúpulos, que matam o bom e o belo do sonhador. Mas são os sonhadores que seguram o mundo na sua órbita. Que seria de nós se não sonhássemos?
Da minha janela vejo governos guiados por homens sinistros, a tentar ocultar o inevitável, a proteger não os povos que os elegeram, mas os que criaram as crises, pelo egotismo e ânsia da sua desmedida avidez pelo poder das coisas efémeras. 
Da minha janela vejo homens de semblante mal-humorado, que só se riem quando querem vender a sua imagem aos que dependem dos seus falsos milagres, usando túnicas fantasiadas pela ostentação, e calçando sapatinhos da mais genuína pele do cordeiro, de cordões de ouro elaborados pelos melhores artesões do reino, que falam de sacrifício e fome, mas não abdicam do luxo, e das muitas aberrações que ainda chocam os que ainda acreditam neles, ou então, fecham os olhos para fazer de conta que acreditam.
Da minha janela vejo as guerras dos homens por coisas, terras,  inutilidades, que matam a forma, mas que nunca podem matar a essência. Porque no fim eles matam-se mas fica tudo na mesma. 
Será que eles não entendem que a morte do seu irmão de percurso, não resolve o conflito que está dentro deles? 
Com tantos séculos de idas e vindas, re-entradas e saídas, religiões, governos, guerras, santos feitos pela mão do homem, e ainda não apreenderam que o Amor é a chave da vida, e não as lutas que travam pelo nada!
Da minha janela vejo um jovem que agride a sua própria carne por uma alucinação efémera. Talvez porque não se Ama; talvez porque um cheque não chegou no tempo que ele esperava que viesse; talvez porque nunca teve afeto, nunca teve Amor; talvez um Amor não entendido, não aceite; talvez… tanta coisa… 
Pergunto a mim mesmo meu Amigo Professor porquê esta violência contra a própria carne?  
Sim porque embora eu não queira ver porque me dói, entendo que também ele é um ser humano como eu. Eu também ali podia estar, se os meus “Amigos” não me ajudassem em momentos de desespero, em situações que queria certamente não estar a viver, porque o meu orgulho não permite que eu seja fraco. 
Mas fazer das fraquezas força é um ato de um verdadeiro homem de conhecimento, que não abandona as suas lutas internas, num momento efémero de fraqueza. 
Mas o espaço que separa um ato do fazer, e, o do não fazer, é muito ténue. Por isso eu revejo-me naquele ser com muita compaixão, porque eu podia estar no seu lugar.
Da minha janela vejo o meu vizinho ostentar riquezas, riquezas que muitas vezes condeno, pelo simples ato, de criticar, e julgar gratuitamente, o que não conheço, ou até mesmo ter inveja dele, por não ter como ele. 
Não vale a pena esconder-me na falsidade do bonzinho que eu sou, enquanto o meu irmão de percurso não presta, porque aquilo que mais condeno nele, é aquilo que o meu orgulho não quer assumir.
A inveja é o caminho dos derrotados da vida, que incriminam e responsabilizam sempre os outros, pela sua dita desgraça. Mas não têm a coragem de se olhar ao espelho, e ver a sua verdadeira imagem sem máscaras. 
Criticamos muitas vezes quem tem dinheiro, porque não o temos com eles. 
A riqueza sempre foi muito criticada por algumas religiões, que fizeram do homem o pobre coitadinho, dando com mau exemplo Cristo. Deram a entender que Ele era um coitado, e que seria uma virtude ser pobre, daí que criaram um Cristo com ar de infeliz, e ainda por cima morto. Cristo não era pobre, era rico, mesmo muito rico. Ele continua bem vivo, para mal de algumas religiões que o querem manter morto, porque assim dá menos trabalho, ou seja, não o ter de matar de novo. 
O Cristo vivo é rico, dono de uma abundância baseada no ser, e não no ter, que os invejosos tanto apreciam. Não há virtude alguma em ser pobre. Pobre é o invejoso que quer o resultado de um trabalho muitas vezes árduo do seu irmão de percurso, mas não quer ter o trabalho de o fazer por si mesmo. Por isso condena e inveja os que têm em abundância.
Será que já não fomos invejosos? Ou na realidade ainda somos?
Cada um responderá na consciência que tem hoje, a esta subtil pergunta.
Da minha janela vejo um homem a justificar-se, perante uma plateia ávida do sangue do cordeiro. 
A sua história é muito simples, mas que a ignorância perante as leis da vida engrandeceu. Ele era padre, e conheceu uma jovem pela qual se apaixonou, casou e teve um filho. Até aqui tudo normal para mentes normais. Um homem e uma mulher casaram e tiveram um filho, se foi antes ou depois do casamento pouco importa. Agora o que se levantou naquela plateia foi uma voz que condenava o padre porque era um sacrilégio o que ele tinha feito, dando voz ao papagaio que vive dentro dela, ou seja, ao célebre pecado. Para eles tudo é pecado, até mesmo ser padre casar e ter filhos. Claro que seria melhor que ele fizesse como certamente muitos padres fazem, fazer filhos sem que se saiba quem é o verdadeiro pai. 
É preciso é que o "circo" continue para haver pecadores, se não correm o risco com a crise, de fecharem as suas portas, fechadas há muito. Para mim ele é um homem de coragem, porque mesmo com tantas adversidades que os seus antigos patronos lhe causaram, porque  não lhe perdoaram a infidelidade cometida segundo as suas retrógradas leis, ele assumiu a relação com a bonita e bela moça, que segundo as suas palavras, era muito graciosa, talvez a mais bonita lá dos seus sítios. Ele é padre mas o bom gosto não é pecado na sua religião, a não ser, que o faça publicamente. 
Somente uma palavra vem à minha mente, cinismo puro, envenenado por uma consciência fragmentada, por isso eles não vivem no Amor, mas na frustração de não se identificarem com o divino. 
O divino não diz que eles não podem casar, que não podem ter filhos, aliás o divino apenas diz: "que cada um faça o que quiser e seja feliz."
Da minha janela vejo a falta de Amor do homem para com o outro homem. Homens que maltratam mulheres, que maltratam crianças, que se maltratam a si mesmos. 
E mais uma vez me interrogo porquê? 
Será o defeito das minhas vidraças que apenas vêm o mal? 
--Carlos ouvi sem te interromper o que tu vês da tua janela.
Ela está embaciada pela respiração da tua emoção, que vê tudo à luz de uma realidade objetiva que não conhece o outro lado da janela. 
O outro lado da janela é o outro da vida, onde tudo o que viste tem outra dimensão, uma grandeza de experiência, não de perturbação que a mente faz criar em ti um sentimento de culpa, pelo que te foi dado a ver ao nível de uma mente racional e objetiva. A esse nível sentes-te mal, culpas-te porque os outros sofrem e tu nada podes fazer por eles. Vem ao de cimo a inveja; o ciúme; o  ego; o poder aparente; as frustrações; o  desamor.  Mas se limpares o bafo que a tua emoção projetou para as tuas janelas, a visão sobre as experiências de cada ser humano passam a ser diferentes.
Todas as religiões viveram uma verdade, a verdade de um homem. Se o homem for capaz de aceitar essa verdade como circunstancial, ou seja, como um ato natural de provocação no seu caminho de iniciado, terá aprendido que não necessita delas para se aproximar da sua essência.  
Volta à tua janela, distancia-te dela. Deixa um espaço intermédio entre ti e a janela. O que vês agora?
--Vejo crianças a brincar; vejo a alegria; vejo sorrisos abertos; vejo aquele ser que se maltratava a correr atrás de uma borboleta; vejo jardins que não têm fim; vejo as experiências somente como experiências; vejo a parte feminina e a parte masculina num todo que forma o homem, que não é masculino nem feminino; vejo somente Luz e Amor.     
 --Como vês, o bafo da emoção impedia-te de ver o bom e belo da vida, de ver como o universo está integrado na vida do homem. A lei do distanciamento ajuda-te a não embaciar as tuas janelas, a distanciar-te das tuas emoções mais primitivas. 
Só então encontras o Amor, como tu disseste e bem, a chave da vida.
Ela recebe a morte como um estado natural, não como uma perca, mas como um transmutar de uma consciência para outra, sem contudo perderes a tua verdadeira essência. Muito se fala de muita coisa, mas tudo isso e efémero. 
Quanto mais te fixas na pobreza e nos caminhos dela, mais a vais ter na tua vida. A vida dos outros é a vida dos outros. Tu não tens capacidade de avaliar a experiência do outro, não sabes o que ele veio cá fazer, qual a área que ele precisa de trabalhar em si. O certo será libertar a emoção das palavras, e usá-las sabiamente, por exemplo: vê a abundância em vez da limitação da abundância; vê que há novas oportunidades, mas para isso é necessário morrer para renascer, ou seja, trocar um bem menor, por um bem maior.
Um bem menor, são as crises emotivas que fazem correr muita tinta, que os media adoram, para estar atarefados a vender aos incautos caminhantes as falsas questões, que nada tem a ver com a verdadeira questão.
--Professor qual é a verdadeira questão?
 --É o começar de novo círculo de vida na terra dos homens, mas que tem que ser fechado o círculo que já viveram, que está morto, mas que querem ressuscitá-lo. Enquanto a emoção não se libertar das vossas células, enquanto correrem pelo poder aparente, enquanto não Amarem, a crise vai continuar. A crise não é fora, é dentro, dentro das vossas células. 
O bem maior é um novo círculo de vida para a humanidade. 
O antigo círculo da vida do homem, já viveu o seu tempo.
É necessário que o homem tome consciência, que tem de morrer o velho, para dar lugar ao novo. 
Não podes dar lugar ao vinho novo, enquanto o velho habitar a mesma forma. 
--Professor como sempre és um verdadeiro Mestre.
Tens o poder de fechar este círculo se quisesses, mas mais vez dás uma lição de sabedoria ao deixar que o homem o faça por si mesmo. Mostraste-me que a janela é a mesma, a perspetiva do saber ver é que é diferente, é esse pormenor que faz de Ti um verdadeiro Mestre, que não alimenta emoções, apenas dás força necessária para que o homem encontre a sua verdadeira essência, o Amor.
O meu Amigo Carteiro escutou com muita atenção a nossa conversa e somente disse: O silêncio faz ti um sábio, o inverso faz-te ser um caminhante sem rumo e sem Amor.
Até à próxima volta do correio, aonde quer que eu esteja, estou vivo, assim está Cristo.   
 
